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L A B O R A T O R I O B A C T E R I O L O G I C O Í Í 

í le loí í eníei-müíIiVdesi cr<inicasi y I V Ü B E L D E H . C e n t r o x e n i ^ u n l h 
d^ivavni ínc io i ic» . l l u r a s d© eiirineioii y cos ísa l tu í . 

d e » á 11 do l a m a ñ i m á j d e 3 a 5 d e Jt* taifíle. V ' ' 

ca Í I . R - g «! ... . W R A L L A D E L MAR,. 83 .NMÑLII,in^^ ... 

., ,»ü.ifiK.O^: NORMAL, ANLÍ-DI/LÉRÍO, AIILI-LX/JEMI/USO, ANLI-CSIVCPÍOCOCCICU VOLI-

VALENTE J/.ARHJOIAL DE C'ÁEROJI, ^ 

vta KTPODÓRMTCA Y POR LAVTA GÜSMCA. .. J _ 

Todíaestosremedio .síie .aplican en el (|ons(ntó0i'io V ^ doloieíMiajy s e / e x p e n d e n 
por cajas de .«eis ó má:< tubosó ampollas.já los-sefiored íarmacéatiíioai O Í P • 

doiSe.pructicananáltóis'delíiiuiJdos org-ámcoSie.&pu.tos, ei;e.,..¡i;-j.M, .̂.̂ f.̂ t-j. 

' v ' . í ' i i í í í ^ ^ ? ^ * ' " ^ ^ ^ 3̂  CANDIDO-'* ^.bi 

La dieho que el eseudo de España pa­
rece una lápida quo cubre á la patria. 

N e g ó s e al ejército el derecho de pa­
lear y ahora no so le paga. 

«Los carl istas—ha cont inuado—pi­
den rnás que las Cámaras do Comercio 
y quo los republicanos. 

Barrio y Mior está esperando con­
testación á la consulta que ha d ir ig i ­
do al Prete i ld ionto . 

E n dicha con (testación determinará 
éste si los carlistas luchan é no en las 
próximas e lecc iones . 

.•Caracterizados carlistas opinan que 
D. Garlos decidirá que se v a y a á la» 
©lecciones. 

El Corresponsal 

15de Marzo. .Ü LA jidií/s.'l 

Z a r a n d a j a s 

Cofifbatió al reg ional i smo, pero dijp 
que aceptaba la descantral ización ad- || 
in inistrat iva. . 

Aí ladió que la próx ima l iquidación 
será • |lé'_l'.030 millonea,, y que. alcau-

•«J l i tO 
le e l u B abe.'?!» fTnTn^-»f 

' " e y a W í q'tfe en Cuba estuvol 
do un geiieral por su añcion.á 

, Se asegura que este es . . . 
.Bbjiijl^OsV rf-KVÓlliü ;\dti¡l-u;M éi 

.a 
sumariaí-
rcunirL:vL' 

Q , ü J t i e i t j ! i a n i ! i . ! i , h** . E . B I . n o o i tí 'iel> 
uyA le f i » J ! ' F ' ! T - í 7 . - ! ' ! ! ) I M - t * I ' f ' T > '««p id «i 

_Q[.ae.'?o.^-hagan on paz ]aa,-priu;s,imftj 
elacoiones, s in. quo don. mo.tivo á dis­
gustes , , .p ido anocho u n periódioo, y 
n.osotros. es tamos i ón-eilo'.ciouformes! 
pero para q̂u© ésa • paz- r e i n a ' y 'so- ©vi­
t e n esos d isgastos , es ante todo''pl'epi^' 
so que sei r«,spete ,y garaülíicá el^de-

Yéchb'de todos. • a^-ir'.n!-!"U-r 
.̂I^p creemos que ^spi,r^; áicjíró^'g^'pj^r; | 

dico a,que esa paz solo Ja .disfr'atenl 'ps I 
candidatos minister ia les , y e n d o á his i 
e lecc iones s in otra oposición que la I 
convenida de común acuerdo on ctl ¡ 
min i s t er io da'la Gobernatíion. 

Eso sería cO'ft-tin&ai''el sistettt&'eled'-
toral de'sióinprg, q'aé'hace üelá'ttichW 
en los coinicios'uiía 'bui-dá é" ind igna 
óomedia; del actual gobierbo y dp sus 
representantes en provinoias, ha^va-
m o s de ex ig ir mucho más. 

¡Bueno es l i^-^cf ie i o i ^ u é s de tan­
to program.a regenerador y de ta;ito 
ófrecimiouto áe sinooridad, no fueri,; 
este - g ó b u H - n o siiío Una cont iuúa «i bn 
de los j 3 , r o c í é d i m Í 6 n t o s de -ilegalidáííj 
dé sOfisticacion, do atropel lo Üel dere­
cho, puestos en f u e g o poi; sus aiitecs^ 
sores! 

Sería entonces cusa "dlfe "pódir á la 
opiniori,' s i e^'que en el la rasta a l go 
de vir i l idad y de estima del propio 
decoro, que arrastrara' á los que de 
modo tan artero la habían engañado. 

í e r o j n o l E l gobierno t^^ne oontiai-
do con la opinión el so lemne compro­
miso de hacer unas e lecc iones s ince­
ras y por lo que á e s t a prov inc ia ' so 
refiere esparamos que on ollas roüplan-
dazca el más plausible y esoi-ujmloao 
P^iVeto á la "f̂  
•*"(J(íe cada üandíd.ato fio, solamoiíté'' 
el triunfo á sus simpatías, á su. arraigo 
en el respect ivo distritá'ó oii'oüd'só'rip-
cLou, 4 las fuerzas de que d isponga 
para la lucha: único modo de ojjtonor 
U!ia.'rW |Ajii6ntaBÍoii honrada ó ujia de­
rrota honrosa: no uo acta manchada 
oon el v i l ipendio del dolita, especio 
do gan/ .úci para penotrur on el palaoio 
de l a reprasoutacion nacional. • 
: No en baldo ol gübornador de la 
p iov inc ia ea un hombre de l e y , uu 
miembro de la respetable magis tratu-
•raeapfifiola, qu© no habrá do prestar- | 
1^^—así lo croomoS:—^á j u e g o s de cubi lo­
te ó prest idig i taoion ui á coajQciüjies y 

.atjop .9lloa ,d» jaingún género , quo 4*"*' 
Jipn^'atian , al gobierno , á %U|;-,eji,reseí|.; 
tan te y id partido conseryador. ,: 

/ . A N D O los ingresos .800 mi l lones , táñ Ji 'q^ÜÍSÍ 
tolo habr'á"í in' . déf ic i t ' 'de ••'230 m i - ' ' 
lionas'"''"'' J-'T¡''[t'>n «I uoq r-uJuY ob 

L a supres ión 'cio'ámo 
ría, s e g ú u ÉÍ orador, 94 mi l lones , los 
defce¿hos pasÍTos;.darían 35 ¡j i^llpf es, j 
mediante ia capitalíiSación se podrían i 
reduoír en OOjjaillones.loa gastos dei.; 
personal y consoguitL'ftn aumento de 
100 mi l lones en la renta de .ii^duajiias. -

De estasuei ' te , dijo el Sr . Moret, po­
día arreglarse''la l iquidación oon su-
;̂ &rá4i;fc.''̂ "" ••••>•>(¡RÜÍ» íe olí 
;3 ¡ flPe rmin é - diciendo- - q u e cOnveridría ' 
reducir el presupuesto general de gas- • 
tos DOL Sijtado á 450-millones.^' i¡ Í - Í - i ,;| 

SI\Ullt4'ffíü!'a!i|úé'*V0ft-ei'á á verse lá 

«i f o n . " •»« ! 
Re s u s u r r a q u o JKIRJSÍI'ix e! e i n o l o o . 
P a n . 

' -o I 
Jín M'adr i i l , los e m p l e a d o s (!e. GI-H-reril , ' 

so h a n d i ido uíi l ) a n q u e t e ; 
La.' c o m i d a d e b i ó .-jcr á la CARIA. 

P a r a q u a lo¡5 C'oineti.saies t u v i e s e n 
C'íJ-LA UANCA eu la e l e c c i ó n d e m a n j a r o f l . 

l í u t r e ios'pl'atos.que tig-nr;ibaii cu «i 
meiLi'I, m e r e c e n ci tar .se los q u o s i g U é i i : 

G a l l i n a á lo VALOR DECLARADO. 

' . i u b r e H lo CARTERO. 

v u t a r d i i -d lo PI'Í/IO/I. 

Cii i i i ) to'loís Ir.is asist i intf .s e r a n horir'éi'|- | 
d o s ó CIIRÍA CABAL r e i n o la KÜ'í:; a g r a d a - i 

'TÍI'C. CORRESPONDENCIA y n o h u b o « iu s t i - uc -
c i o n ,¡le v a l o r e s . » 

Al q u a h u b i e r a c a r g a d o c o n u n c u ­
b i e r t o , le h a b r í a n i do MAL DADAS LAS N'R-

TAS Y lo h u b i e s e n d e s e o b i o r t c . 
D'ESCARLDNDOLO a c t o s e g u i d o d e t o d a 

j u e r g - a futur.:). 
I ' la t re t a u t o (JUÜ couu. 'n los .señi-a-cs 

del C o r r o o , dis¿i . i . . . .^.. ._,-._.. . . . i_... . i 

G Ó M E Z EN L A ;£EA'-

Telegreffifa'ñ' de la HabáMáJidioíeato 
que en aquella eapital se ha heoho á 
Máx imo Gromez u n gran rec ibimiento . 

Enga lanáronse ' l a s mujeres y pusió-
RUOTÍÜ colgaduras en los'balcones.'"'^'"^ , , . .. , , , 

Las cal les esLftb«n atestadas dfe''gtó'- V¡U,miitad.delaí^ carta^^,quá"se i)'iérdén 
t ' < ^ u e vitoreó al anoiano Goniez^ con I se deben d e perder!» 
gran e n t u s i a s m o , l l amándo le el « l i ­
bertador». 

La mauifostación fué tau.entviaias.ta 
qhi/e; á Máximo Gomeai I E I S F L L T A R O N lá­
gr imas do i o s ojos. u í , - l ' i ¡ . í J . ' ÍLÍ'H •ID-. 

Despuó.s se lu ob l igó á que saliera á 
los baloonas. da su «asa ó lueiera uso de 
1^ palabra. 

.Los mauife.'ítautet) aplaudiarou al 
eS jgenera l í s imo . 

A los soldados y a n k e e s no les satis­
fizo esta demostración ;da cariño y d i ­
so lv ieron paoífioamoní»a.'llau(piíHiiffc>iií-
íaoión. - •-• '̂ • '^^^ ' í ' ' í » " ' 

y a u n q u e n o DEBAN... se p i e r d e n . 
¡Y v e n g a n c o m i l o n a . s ! 

Lo.s c o c h e r o s d e M a d r i d 
b o y ae ¡ l e c l n m u on l iuelg-a; 
v e r e m o s ,si al lin r e su l t a . 
q u 8 es en JUERGA. 

» 

LEVARÁ, úebu-i-.m S K R e x c l u s i v o reflejo de 
cuanto á P a r i s c o n c i e r n e . 

De c u a n d o eu c u a n d o véi )uie o b l i g a d o 
á m e t e r lui h o z o u s e m b r a d o ag-euo y , á 
veces los a c o u t o c i í i ü o ü t o s d e f u e r a , t i e ­
nen a q u i e n P a r i s u n e c o ta l QUE lu) pua­
d o m e n o s de r e ñ e j a r t e s c o m o si se t r a t a ­
ra de una g'enuína nota p a r i s i e n s o . 

i • ••• L a - C A T 5 Í S T R O F E ¡ d o ¡ Tblén m o - p r o p o r c i o -
naiuiaa de esas o c a s i o n e s , p o r c i e r t o har­
t e d o l o r o s a . 

L a s c o s a s y l a s .sorotí h a n ¡sido t r i t u r a -
'• do3 li .)rri IJIEÍAAUTH y l ius ta O! U ) a r p a r c e s 
: c o m o h i i b e r T ( ; : u b l a d o u u lo n r o r u n d o DE 

íiiiií a b i s m o s insonáable . - í . 
i Jani í^á el h o m b r o h a v a l i d o m e n o s , 
i n u n c a la h u m a n i d a d p u d o conside ,rars« 
I t a n p e q u e ñ a c o m o a h o r a , f r e n t e a la cie -̂

ga y m o n s t r u o s a p o t e n c i a d e s t r u c t o r a y , 
p r o c i s a m e n t t ! , t a n g 'rai i f u e r z a es l a o b r a 
•de! l u m i b r e m i s m o . 

! N o SI! t r a t a , n o , de ¡a o m u i p o t o u c i a de 
los ílioacíi ni de lu i ü c o n m e a s i i r a b l e f u e r ­
za, tie l;i n a t u r a l e z a s u b t í r a n a . 

Es el h o m b r o , e.SE h o u i b r e q n e l ia c r e ­
c i d o , q u o h a i ' s t u ' l i udo , q u o , al d e s a r r o ­
l l a r SU t n l e n t o , hu l l e g a d o cas i á l a p e r 
iVccion y qU';-'ha. e m p i c a d o tau- m a r a v i - ' 
l l o s a s vlotc-í EU a r a y de i b o r r a r y Uo l a 
o b r a m u r t i f a r a . 

L o s terremotos,, l a poste y T':HLAS l as 
p l a g a s c o u o c l d a s u o oraa b a s t a n t e s p a r a 

i O ! Uiimb-.-: c o n s u , g e n i o y con s'us m a n o ? 
r<a i;r.,'L;.f.>Ía'i)ólvQra p u r a q u e T o l O u 11o-

y la ( i i n a m i f a pftfa' q u e S u n t a n d e r 
¡ u e n t e . , '' 
Y, C o m o si u o f u e r a b a s t a i i t o a.un, OB:. 
• iv i i ra • q u e ' CAU.sa. ios c r i m o n e s (ie i.-i , 
.LERNÍ, e s a p ó l v o r a c u y o s . fog ' . )ai!Zos y jl 

. C i j o h u m o s o » c o u i o lu l u z y liis n u b e s '! 
I ide la crm-il apc^teosia de la b a r b a r i e lui--
\ mana; esa. p ó l v o r a m a t a h o y , en p l e n a 
! p a z , l o s v i e jos , l a s m u j e r s s y Jos n i ñ o s . 

ií! s e r h u m a n o p a r e c e indigno dft p í o - \ ' : ' v 
i, s u o 'orazon i n c u b a c r u - ^ i d á d o s i n á s ' ^ i*̂  

I terr iulf 'S q u e LAS .sufrid-A.S por é l y p a r e c e 
I ' c o m o R! la. superiori i ia ' .L d d h o m b t - E s ó l o 
I ' lé d i e r a O! d c i - e d i o DO Uaiunr .SA r ev DO la.s 
•I -fieras. ' . 
I : El 3 ( l : n i r a b l o prog-re .SO d-3 la auMícia se 
I va!;ag-lor¡a •' A.!\IMTO ;¡uv ia p ó l v o r a u i 
| . m á s 11 i i >3 a o í i . y u o s siu «íví-
I l i z a e i o i i , ];,., -•.;o,!r,i.ci()NOS p r i m i t i v a s , 
I a m o u t . I N A B A N ia miesGi i los ,g-vanaroa. 
5 ríe alli la ciijp.eia, la i,-ioue.;a. EL h o n o r 

d e b o y . 
P e r o una, c i o a c i a (]AG s ó io s i r v e p a r a 

^¿nsa.nchar i-IS t u m b a s y a u m a a t ; i r l as 
píobabilida-b.-.s de q u e nos h.-ib!a en v e r ­
so e l - H a u í l e t '"amosu, una, c i c u o i a t a l . 
m e r e c e !a o>cecr,-ieiüu y s u b a n c a r r o t a se ­
ria la g l o r i a m a y o r ib.í la h u m a n i d a d . .. 

C a d a t r o n c o v a l e d i ez mi l f r aucos y ca ­
d a c a c h o c u a t r o m i l , lo c u a l p ru r tba q u e 
hust-i eu ua'a so^ ieda i l ' 'deitiocrática, u u 
c i u d a d a h O necosit: ' i cierto -CMpital p a r a 
dí'jar.so e l e v a r á la prioier-.i m a í í ' i s t r a t u -
r a ' d o l i s t a d o . 

F é l i x F a u r e l i ; ibía co iu i ) r ad : 
ñ o r a viuda da C a r n o t JIQ* 14, c a u a n o s y 
i o s o n c o ,car rua je ,a ,y Mr. L o u b e t , f,''outí-
r o s a m o n t e , ha h e c h o i g u a l a J q u ¡ á i c ¡ I ) u 
do l a s e ñ o r a v i u d a de F . u u ' o , l.o c u a l r e -
pr f i son ta n a d a m e n o s q u o 114.0!)0 f r a u ­
c ó s lio d e r o c l i o de o n t r a i l a . 

.Mr. Loub '^ t , a d e m - l s e s t á d e c i d i d o á 
sost'ciaer m e j o r q u e n u n c a el e s p l e n d o r y 
el p r e s t i g i o da la r e p f e . s i a t a c i o a na . c !o -
n a J . 

' \ ' ' ar ios sou . l o s l i b r o s i l g g a J o . s á a u e 
írí i m e s a d o r e d a c c i ó n ; e n t r e ' t o d o s H A 
b l a r o m o s , d a a i l o acuso , da. r e c i b o s o l a -
m n a t e , p o r no d i .^poaor d e g r a n e s p a c i o : 

P r i m e r o : « S i l u e t a s lit^cirarlas» ( L o i 
f r a n c e s e s ) obi-a da an-'ili.sis j t!o mucho 
i n t o r é s d e l u d a k \:i e leisraato p l u m a dd 

; S a n t i a g o A.rg-iiello I L , do Looa í l i c a r a -
g-ua. 

Sr>guodo: « L e t r a s » , r o v i s t a bi- a i o u s u a l 
i l u s t r a d a y m u y bit.'u r e d a c t a d a ' e a T a c ­
n a (Chile) ' ¡ lor cl. p u k ' to D. . losé 
M a m B:\rrota. -'"' • • 

íi do Ala rzo .• t ransi -
; ; «i-a. la m o i i a : í o i . ' . í , , . : - ..eo-an las 
-ca-i toUeites so reiavenoceu las a n l i -

i(Í0,;SU3.ad,ÜR. 
¡:CORPIÑO 

ra ^ y.|o>4.Ujj*3^i*gaut.jsíquí> 
h u o , , orovfsioa "de~,cuerpos e'ii 
,Í9r,uia o t i e . l ea u a a rósig'aafsai 
dfvfaVln - .c i j !) doi a,rmari'o,'s|'no 

1;dtr' e . rlof»-^ Tttótd'ftrwiz'arloi^ 
Las ru;u!.t̂ -tts aiay^•W3»si:«i^uy':.OeóiditS 

' mWy-íaí'^aáf-Bfn'ailoruaüea *lqs' hx.)*n*-
o S j O u y a s c i a B t u r a i s e hace uiuy caidít; 
01 cQU8ti,cuya!Ja ;iíltimji-(iayedii¡d,..,:i, 'í!-.., 
i) .J tal , ma a er Í;I„ 1 .a si^lue ta d e, , 1 a, ix|i y e> 

. 1 oijerQ.a gij^r^a^g'ran p.aresiJo,,Gqn, la 
j , nuijer cÍa,LS/ó;'̂  pues cambiaj>Or có'm^le,-
i ,..î 0 ,?í-!i''>'''-'-,d'í^ <5oérpO.^ ' ' '• ' ' / , ' ' 
¿'.''Cinib sieinpríl'a moda de primavera 
I *-miioro' qtiéi'.los' trajes; sean - graciosos y 
j 'ligeros-; Cosa- 'ho-muy dífttJíl parael bueil 

'gusto parisian quo sabe tan bion herma-
I nar el arte coa !a eiegaacia. 

Antonio Ambroa. 

P . r i s i.i J e , i í i U Z o 1 l e : A # í a o u i ó i ^ V 

-. i-iagra^^t .<»..4.»«iaa»y~t-">— • ^ 

lia ( k i s t i t u i d o .á Má, -

; i«l;/ nom bre ..COU', tal 

B,esdé«e} í i : ad r i .d . 
ai'ialil <*>-•___ 

Br . D i rec tor del HraHMxDO DE MUXCIA. 

C O N E E R B N C I A D E M O B E T 

E n e l Círculo de , ia U n i ó n Msrcan-
t i i dió fiuooho uaa coníoreaoia don Se ­
g i s m u n d o Moret. ' 

As i s t i eron los represeutantos ds-dl» 
Asamblea de las Cámaras do Ooineroio 
do Zaragoza. 

Mostróso pa ludar io do la mayoría 
*d,e las conclus iones votadas oH-aque-
~lia A s a m b l e a . 

Dijo que no Lasta haoor refornafs 
.sino, quo,'precisa introduoir iao»a3idad 

A b o g ó por.quo ia aiagistratauaitMi' 
ga además de la inamovi l idad el píés^ 
t i g i o necesario . . ¡ . í 

Dijo que la reorganización dtelfajífe.'̂  
^•eito •^debl:•. 

tar«s. 
euaomendarsMB' >• 'k ibs^ m i ii -

P O L A V Í E J . Í I C O N T R A R I E G O 

E l H E . b o r t o c a d o uua b a n d a mi l i tar 
al salir en León u n r e g i m i e n t o de 
misa el H i m n o d e l i Í 6 g o , a « u n t o de que 
tanto se h a iiablado es tos días, ha oau-
aad.> profundo d isgusto al ganeral P o ­
lavieja. 

A u n q u e ü l minis tro de la Gaicrra 
n i ega la G o n t r a r í e d a d q u e le h a produ­
cido, esta manifastaoión l iberal , prueba 
lo contrario el heclio de C[ue el gober­
nador mil i tar de León , D . A m o s Qui- | 
jadas, haya.s ido trasladado o o n ig iml • 
cargo á A lgoc i ras . 

Los J ibarales deoían anoche qua ii 
I^olavieja comienza y a francamonta, | 
cus ataques' caá t r a la demóoracia, y i 
q u e l io t a r d a r á e u e l iminar dai maudo 
activo, á todos los j e fes y oficiales quo 
toHgan opiniones l ibarales , dejando 
só lo al frente 'de l ejéroito á los mi l i - : 
tares d e r o G o n o o i d a s , ideas reaooiopa-| 

\ rias y , sobre todo, de innegab le reli-i 
g ios i i í id . 5 

Po lá t i e ja , i sostenía anoehe u n 
cxininistro , tenia el propótsito de ha-
eor la é l iminaoión paiUatiiia y aolapa-
darnente; poro ol agfco d e l , goberiiadorj 
uiil itar do L e ó u le íui obl igado,á d e s - ; 
cubrir sus intenoioi iss , pusa l e h á . 
puesto .eii la,neOesid.<ad de d a r u n a sa-
t isfaeeión á los elemeiitoy reaeoioun-
r i o s que lo !i>iu l levado al poder, Lras-
Ittdiindo a l gonoral Quijadas. 

Sé-t iene , p u e s , por s eguro qtía P o -
líivioja imitará Ú L O H min. is t i -oB da la 
G riorru ea la priaioj-a etapa de la ros-
Uiuraoióa, l oa cuales I N A I K L A R O N á l a 
rosücva á, T O . - I I S L O S j o l e s y oficiales quo 
u o i n s p i r a . B A N conl iaaza á la niouatquía. 

*LOS C A R L I S T A S 

B n Paleucia, se ha veviúoíuto mi 
«meet ing» pre.'jidido por Mella. 

'Este, eu su discurso da ]>ropagand^, 

L a j u n t a c u b a n a 
x i m o t T o m o z . 

Lo l i an cambi; i ( l ( ) 
b o c h o . 

A h o r a se l l a m a r á M í a i a i o G o m o z , ó 
L u c a s G ó m e z , quií p a r a el c a s o M l o 
m i s m o . 

¡Ya e s t á s o i u c i o a a d o u n c o n ñ í e t o ! 
¡Ya p u e d o r e s p i r a r S i l v o l a ! 
P o r fin#írapó u u a l c a l d e p a r a I J a r c e -

l o a a . 
La. voril-ad es q a o S i l v e l a l ia p a s a d o á 

l a catc 'g-oria do hór(.)o al d.ar c i m a á t a u 
a n l u a e m p r e s a . 

R e a l i z a r ol p a r t o de los m o n t e s ea éiita 
é p o c a ¡fVhi e s n a J a l 

Ya p o d e m o s r e s p i r a r t r a n q u i l o s : B a r - j 
C o l o a a t iono u a a l c a l i i o , q u e á m a s del 
aica. ido es s i iyo l i s t a y á m á s dfe's,ílvelisÉaj 
p o l a v i e j i s t a y á m á s d o c t o r e ü m e d i c a í a 
y á m á s . . . h a v e a i d o á meno.s , a l a c e p t a r 
ese c a r g o . ' ' 

.E! n u e v o a l c a l d e so l l a m a í í o b o r t . 
,,,^Á. Y,éi';^íi,ba ¡do á la a l e a l d i a á . . . r o f q r - . 

" M A R sú.a.pelliífó^ f 

¡Cómo CAIU ',, ,,.' .'s TIEMPOS! 

A a t i g a a í o - ¡ : : > ' , ':.s espa.a I!AS v e i a a al 
mouuiroa AEOIA ;>añ , i i lM del d a q u o de Sex­
to i rso D O c a e ' l i a . 

Y c a o i i d i (jiio el MONARCA ORA J.JVEUJJY 
q u e el DAQUÍ, e r a lai viej..)... JOVOA. ,j 

Ploy ocnrr-» IO c m i r a r i o : vomosf 
á u u AF 'Aaai'ca vi i ' jo a c o i a p a n a d o RA SUS 
cOrrer ia .S ¡oor a o i ia ( ¡ao d,e, tíexLo j. ,)voa 

y c o m o os a o í a r a i r e a p a g a ol 
p a t o . 

\ m o t e . . . ía, l i r a a b r a dtd p a t o . 
V lo s su! ) i l i tos , coiU') ta; aa t ; ; r a , i , u i ioa 

t r a s o í m o n a r c a b a s c a u a ;„v.i./,:u)0,'yé''ÓJ | 
v i i i a a tltí su (lo or y . . . ? 

V a y . t , q a e l:)s d . )n i i a io3 'lel a ioaun , ; , ! 
•'«on u a a - . Ü F H Z A p c ' - a . 

' C u a n d o uir n u e v o p r i - s i d a n t e d e la. Re-
' 'púi)lica f raacüsa , t o m a posoísiou de l E l i - , ; 
900, lo p r i m e r o e a q u o dobo p e n s a r e s j 
'en e l p y í r m u e b l e s y oa d e c o r a r sa ioao . s . ^ 

E l a u o v o P r e s i i l o a t o p u o d o pr(r)So,itarse 
á la t o m a d e posusior i s e g u r o d e q a o t o - ' 
d a s l a s moi l idaa o.staa ¡ ¡ r é v i a i a o a t e a(lo[)-

i t a d a s [i.ira. p r o c u r a r l e iiij'O y c o a f o r t ; po- : 
; r o ol J e f e do! E i t a d o t i ono "quo l l e v a r su 

c a r t e r a i)iiai rop!et :¡ de id l lo t e s d o l l - u i c o . 
Dosdo los t i o m i o s dol P r i n c i p o - P r e s i ­

d e n t e la l is ta c iv i l d e los J e fos del E s t a -
-do li.'i s u f r i d o on F r a n c i a n o t a b l e s iuod.i • 
a ñ c a e i o a e s : L u i s Na .po looa J i í iaupar t .á d o -
ti) al líliseo, üo a u m e r a s a s a d q u i s i c i o n e s , 

,, dd i io i ' sy Mac-Mal i i . ia c o a t r i b a y e r i i a m u ­
c h o ál lu jo e a hi", iastalaoiom-. 'S p r e s i ­
de acia,! o s . 

H a s t a id dia ea I | a e ( I r ó v y t o m ó p o s o -
s i o a iiol crir<4-o, bis Pi -es i i lea tos d e b i a n 

I ¡)a'.;'ar do s u bobsi lb; ¡ l a r t i c u l a r la l u z , la, 
' c a i o t ' a c c i o a , ia v a g i i l a y l a s ropas d e • 
• m o s a ; po ro G r o v y o r a d e a i ' i - u a d o ¡ ¡ r á o t i -
! c o p a r a c o n s e r v a r osas v i e j a s r u t i n a s y 

las a b o l i ó , - d n c l u y ó u ( i o i a s oa u a c a p í t u l o 
; o s p o c i a l á carg-o dei p r e s a n i . ' s t o . 
I Los á^1?é'sbres-d'e G r ó v y ra a-'hecho o ¡ -
' iS'de m e r c a d e r y : íce[)taa c o m o b a e -

•; los hoclii)S c i j i i s a u a i d o s . 
; IIij a q u í a h o r a c o m o el e r a r i o l ' ú b ü c o 
• frai ' i tés 'd 'óta, TJI'.ITEROSAnipnlf- ^us . l^fes d' 
! E s t a d o : 

í 'oi io ;i s a ili.spo.s '.ji.:.. • iUaaícde-i 
• do (¡ello o di^eí d o c o ca¡ . l ior tos : cadis, 
• u a o v.alo -ad fraacGa y a d e m á s le p r o a t a 
• o t r o lie n o v e n t a c u b i e r t o s y o r o d e t-ion-
I to ditíz. i'lsto ú l t i m o v a l e id!K) iVauci-.s y 

S(do s.( u t i l i z a a a a ó doa \-;-ces ai afea. 
C a : ' n t o a ias oa na.-; : ' •" -a ''•"\ \ • !• 

e- ~, , e i a . ' l i o '.'A Oj \a, 
[lai es q a o a.i iioa a u ¡ y , . • o , ,i, 
y a dosdo 1879, se las ha ed- er i a r . 

Colaboración 
i n é d i t a 

E L S U E Ñ O D E MI T í o 

N o bé si saben ustedes q u e y o , en ­
tre eti-as cosas i,iort'octamente inút i l e s , 
tango un t ío juiUo.nario,: que .es par.a 
m i a a .^ia-ein toda d a okterisiiin d o la 
paiab)-a. 

E l tu l di)n Diun^s do la Parra, pres­
tamista J O profesión, couipiofcamonto 
sordo á R J A E I A S y poticloaos, y o o n o i ­
d o s , d o LÍ-iico pard 'Cfiaíi to le sonv i éno , 
t i o n e - u u o s aote.ttfciii.ftfiosde edad^ oifra 
q u o ;ea proeisamojiLe e l i n t eré í por 
ciorto a u u a l , á q u e I I H O E sua préíilamos. 
Para qua n o s e yaya áiOi-ear q̂ ua eu 
e s t e r»tj'ati). u^ofeal i d o mi;querido tio 
lie abusa(Í0\d« lp*,t<^ui),3;¡negros diré A 
ustode? iqi},e.;»HtaiV/)i , l o « 3 M O U Í 9 enamo­
rado dftiHha,ihíké^--fmiiati^*at««ta y s e i s 
años, co^n qua.doto,,/iV/ííi^rt de 100.000 
dui*í&V^ ii'iiS^I-e\iirt*acíí8trmuy sólida,'^ 
y no l a ,lUvácíii**U<Wi.por que loa ga s - I 
tos do bixla ascendían á l a eaormo | u - j 
ma d e ¡veint ie ineo duros! |V I I | 

^ Aunqu<^ goza d e grandes cMpcñésl 
W^^'''fi&ÍFC;.i\$^'SO ui á s u , s o m b r a , no ' l 

una' carta como no t enga rnualio 
intí'rés, y s in ser val ieute , cobra'^<d\. 
barato on todas partes p o r cobrar a lgo . 

ML t i v > — T Í E G Ú U o o s t u u i b r ( í —ae aoo#ó 
!a o t t ' á N N I Í L I O á l a d é b i l e l a r i d a d de'**!» 

; Q A E e s t á E 
• .•• Q A O L I O A . . . i , ; E J 

P U- A I . ÍS Q U O d a b a E A !a c a m a , 

vai-: )Sl íi'-a 
1. [Tas 

. 1 

Sá'n Miguel 

C r ó n i c a . ! p a M s i e n s ' é : 

lora ^,oa 
' a- y ei 

•ARRU. 

at 

<-Vior 
„-S Y 

La c i e n o i a i i u m a a a . ~ E l p a l a c i o 
d e l E i i s o o . — I n d u m e n t a r i a . — 
L i b r o s . - - M o d a s . , 
Mis crónicas, puramente parisienses, 

eco flel, pero humilde, nacido eu el ¡foii-

s introductores, o-, 
•zos dií.'Ofi;rtl)éí: úfi'ico) 
^HITN^'LÍÚH tJ'íÁ-íétft', 'CHI 

• 'Sjl;-l'l<aíren«rO¿.'<>.víl«'.' 1 f-
lb ,»Lufe|ilol,i@dllasiitótin¡ beñ 
«dásete ku ipíiofilio ¡iaíltiütiji, 
• Pi-osid.eixto tioao .i su car;-: 

'Ml iP^ lo. 
4 _̂_̂ ..L'd ,|!stvti(lo lo pedo s o l o a t a t t o los c.-i-
].'.raj(4s' "dé,-gala:' Da'tim:int',' /'/>;dad'Ue 
Tyi\i\'.'f tkitmu'\W''^ih^^^ ipará' los 

*ytñbaj'áúofdsV''-'"-' <d ..wu..i.a.y¡. ...... 
Ciuiuto á los 14 cab'aliOí!, •los' arreoBy 

i loB'óitCiíé-ochoj: para k)8 tisos-diari'o's, el 
Uuevo i'r(ásidoüii*,:Sa» las^acregla. 

;iaOiliái-(n0i 

i)iit-.idb lá itoiata 
le 

^u.bip,'^a.,^sido, e n c e u d o r 
T N ayuda; dei la o u a l e r a 
laBRídel a n i m a l n j o i u e i -

i r i l ; pea-o i ino>d) lv idémos q m o mi t i o ora 
•pres tauí i s ta , ' ' y ^án j )rést f t i t i i s tá s a b e 
peí'feotá!i ieate>4üe iiO,;ha^'lbáS'oéri 
b a r a t a ' C i ú e l á ' d o l o|..do! "' "' 

Y decidido á ao 'gaí-fár uri fósfe 
oon e l ' q l i e aclucKarra||. &!• infaule b i -
e h o j o , , ^ P i v t ó í j e , p f t u í * , m .«Jando 
puati?; -de ¥pposo 4 í iaa uüft»~'mi,tio, 


